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Novamente a Comarca
IA lexandre CHITTO*

Á medida que transcorrem 
os dias, a nossa campanha em 
prol da elevação do municí­
pio de Lençóis á comarca, de­
ve tornar-se cada vez mais 
profícua. Sistemática, bem di­
zer.

Desta vez, os elemen­
tos disponíveis pela realiza­
ção do nosso alto «desidera- 
tum», devemos congrega-los 
em tempo oportuno, porque 
assim não haverá a alterna­
tiva de deixar como está pa­
ra ver como é que fica.

E’ bem conhecida a repre­
sentação, assinada por 1.567 
lençoenses, documentada em 
suas afirmativas e entregue 
ao dr Adhemar de Barros, 
quando chefe do executivo 
paulista. E que, todavia, o nos­
so pedido não fôra satisfeito 
em virtude estarmos em cur­
so na lei que proibia a cria­
ção de comarcas pelo espa­
ço de cinco anos.

Mas, agora, como dissemos 
em editorial recente, o govêr- 
no do Estado nomeou uma 
Comissão encarregada de re­
ver a divisão administrativa 
e judiciária do território ban­

deirante, com o propósito de 
corregir as alterações que 
justamente o progresso oca­
sionou neste último lustro.

E eis que, com isso, temos 
á mão a «chanche» perdida 
então em palavras, comentos 
e pouca ação, vendo-nos as­
sim, novamente, privados de 
uma aspiração arraigada nu 
espírito dos lençoenses desde 
1901.

Assim sendo, pois, um só 
minuto, devemos perder. Es­
tando á frente o sr. governa­
dor da cidade, pessoas repre­
sentativas do comércio local, 
indústria, lavoura e profissões 
liberais, devemos formular ve­
emente apelo ao sr. Interven­
tor no Estado, dr. Fernando 
Costa, pleiteando a elevação 
do município de Lençóis á co 
marca.

O ilustre estadista paulista 
saberá fazer jus á potencia­
lidade econômica do nosso 
município e das suas reser­
vas naturais, atendendo a no­
va representação que será en­
tregue a S. Excia.

Um só minuto devemos per­
der.

\S a n tin o  Ĉ c
C IR U R G IÀ O  DENTISTA

a ra m

TRATATAMENTO RÁFIDO E MODERNO

CONSULTÓRIO; anexo à residência do sr. Lu>z Bíral

HOSPiTDi n . s . Dfl P ieD flo e
Promovida pelas Sras. Das. 

Maria Luiza da Silveira Tocei, 
Lina Bosi Canova, Maria Li- 
ma Ciccone e Dirce de Mo 
raes Bonilha, realizou-se do­
mingo último uma ceia em 
benefício do Hospital Nossa 
Senhora da Piedade.

Contando com a tradicional 
generosidade e apoio do po­
vo de Lençóis, ás iniciativas 
de finalidades humanitárias e 
patrióticas, a comissão de 
Snras. encontrou a melhor 
boa vontade e carinhosa a- 
colhida, quer na venda de car­
tões como na oferta de do­
nativos em espécie.

Assim, na noite de domin­
go último, tivemos o grato pra­
zer de ver reunidas num am­
biente de alegria e ' cordiali­
dade, contribuindo para a rea- 
lisação da mais justa aspira­

ção do povo desta terra, cerca 
de 95 pessoas.

Usou da palavra nosso dig­
no Vigário Padre Salustio Ma­
chado, que em brilhante im- 
prc>viso enalteceu a caridade, 
virtude cristã que será nobre­
mente praticada pelo Hospi­
tal Nossa Senhora da Pieda­
de e agradeceu em nome da

Comissão, a colaboração e a 
presença não só da família, 
lençoense, como da comitiva 
de Bocaiuva, da qual faziam 
parte o Prefeito Municipal, 
Sr. Paulo Barbosa e exma. 
snra.

Publicamos abaixo a lista 
das adesões:

Dr. Leão Tocei, d. Maria 
Carmem da Silveii a Tocei, dr. 
T;auro de “Morais Bonilha. d. 
Dirce de Morais Bonilha, Bru­
no Brega, José Paulino da 
Silva, Assad Feres, Gino Bo­
si, d. Cecilia Bosi, Lidio Bo­
si. d. Carolina Bosi, Pedro Ro­
drigues Alves, Jacomo Pac- 
cola, Julio Ursaia, Adib Maluff, 
Manoel Amancio de Oliveira 
Machado, José Salustiano de 
Oliveira, Agripino de Olivei­
ra Lima, Américo Nelli, Sil­
vio Bosi, João Moura Camar­
go, Jacó Pereira, Lybio Orsi, 
P. Salustio Rodrigues Macha­
do, Eduardo de Sampaio Tor­
res. d. Marilda de Sampaio 
Torres, Atilio Ciccone, d. An­
gélica Ciccone, José Nunes, 
Luiz Paccola, Alcides Muller, 
Rubens Pietraroia, Virgílio A- 
ielo, Antonio Zillo, Benedita 
Zillo, Hugo Carani, Titão O- 
liveira, Antonio Souza Pinto, 
Virgílio Capoani, Silvio Ca- 
poani, Antonio de Barros, -loão 
Zillo, d. Augusta Zillo, Manie- 
li Buciante, Alfredo Oliveira 
Capucho, dr. Antonio Tedes- 
co, Maria Todesco, Pereira 
Cassiano, Lucio de Oliveira 
Lima, d. Filo Oliveira Lima, 
dr. Aleixo Delmaiito, Mario 
Zillo, Antonio Moretto Sobri­
nho. Alberto Ciccone, Anto- 
tonio B. Sampaio, Paulo Co.-- 
Iho, Jorge Fayad, Bruno Bre­
ga, d. Antonieta Giovanetti, 
Ernesto Cordeiro, Santino Ca­
rani e Senhora, Armando Gar­
rara, Luiz Boso, Mario Ri­
beiro, Jesé Carrilho, Vitorio 
Coneglian, Zefiro Orsi, d. A- 
raci Sales, d. Maria Prado, A- 
lexandre Chitto, Carlos Nu­
nes, Ângelo Paccola, d. Jupi- 
ra Lima Paccola, Pedro Nelli, 
Carlos Trecenti, Antonio Se- 
galla, dr. Joaquim da Silva 
Prado, d. Dinorah Lopes. d. 
Elza Nori, d. Elza Villaron, 
Guerindo Cacciolari, Diogo 
Martins, Geraldo Pereira de 
Barros, Luiz Zillo, Luiz José 
Nelli, Vicente Moretto, Pláci­
do Moretto, d. Angela Segala, 
Virgílio Medola, dr. Veloso,
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Floriano Peixoto, 345 — L E N Ç Ó I S  — Fône, 3

Paulo Barbosa, d. Lourdes 
Barbosa, d. Luiza Brega, Pri­
mo Casali e Clovis Monteiro.

Donativos
Ingvar Aagesen, 2 leitoas; 

Pilade Momo, 1 cabrito e 1 
leitoa; Guerino Cacciolari, 1 
cabrito; Paulo Coelho, 1 ca­
brito; Luiz Stopa, 1 galinha; 
d. Judith Ciccone, 2 galinhas; 
José Macario, 1 galinha; Pe­
dro Nelli, 1 pernil; José Nelli, 
1 pernil; Casa Paccola. 1/2 
quilo de queijo Parmezão e
4 latas de massa de tomate; 
Empório Martins & Petenazzi,
5 quilos de farinha de man­
dioca; Osio de Mattos, alho e 
cebola; Irmãos Luminatti, 
guardanapos de papel; Amé­
rico Nelli, 1/2 quilo de azei­
tonas; Casa Donato, 1 lata de 
banha; Ignacio Abraão, 5 qui­
los de arrôs e 1 litro de a- 
zeite; Casa Zillo, 3 quilos de 
açúcar, 2 de arrôs e 1 lata 
de ervilha; Segala & Cia., 5 
quilos de farinha de trigo; Pa­
daria Baccili, Cr.$ 5,00 de pão; 
Orsi e Medola, 1 vidro de mo­
lho e 1 lata de ervilha.

Prefeitura
Municipal de Lençóis

C ertificados de Reservista
Esta Junta de Alistamento 

Militar, previne aos interessa­
dos abaixo relacionados que, 
a 6.C.R. lhes aplicou a multa 
de Cr.$ 100,00, a cada um, im- 
portâncias que deverão reco­
lher dentro do praso de 8 
dias, nesta Junta.

1 João Gasparini; .2—Nico- 
lau Rossi; 3 Marcolino Mar­
ques; 4—José Salustiano de 
Oliveira; 5—Antonio Honorio 
da Silva; 6 —Pedro Calomera.
Ilr . A ntonio Leão Tocei

Hoje a tarde jogarão o 
Ipiranga Futebol Clube de 
Sorocaba e o Clube Atlé­
tico Lençoense, em par­
tida amistosa.

Podemos adiantar que 
0 conjunto visitante veio 
integrado de todos os seus 
titulares, esperando-se as­
sim, que a partida de ho­
je seja das melhores.

Hoje — no cine Guarani 
— «O Bamba do Sertão»
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Quer pisar firme, com segurança ? 
Use Calçados só da Esperança.

Quem usa artigos da Esperança,
Anda, anda, e nunca se cansa.

Não perca tempo e nem di­
nheiro. Visitç sem demora a 
vitrine da Sapataria Esperan­
ça, e escolha o modelo que 
mais lhe agrade Há modelos 
para todos os gostos e para 
todas as bolsas.

Fabricaçao própria  —  Confeccionados por competentes oficiais.
RUA 15 DE NOVEMBRO, 294 — L e n ç ó is  - -  TONiN & SIGNORETTI

Carteiras de Saúde”
Tendo este Centro recebi­

do novas ^recomendações so­
bre o' serviço de Carteiras de 
Saúde, levo ao conhecimento 
do público em geral os arti­
gos, que necessitam divulga­
ção, do decreto-lei n. 12.217, 
de 7 de outubro de 1941, que 
doravante orientará os nos­
sos trabalhos nesse sentido.

Artigo 1.0 —Fica mantida a 
obrigatoriedade da carteira 
de saúde, instituida pelo de­
creto 5.493, de 29 de abril de 
1932, como condição prelimi. 
nar ao exercício do trabalho 
em casas comerciais, escrito 
rios, fábricas, oficinas e esta­
belecimentos congêneres, fer­
rovias, empresas de força e 
transporte, casas de "diver­
sões, estabelecimentos de pro- 
produção, fabrica, venda ou 
depósito de gêneros alimen­
tícios, barbearias ou quais­
quer outros locais, estabele­
cimentos ou empresas de tra­
balho.

Parágrafo único~é exten­
siva a obrigatoriedade da car­
teira de saúde aos que tra­
balhem individualmente, por 
conta própria, ainda que fo­
ra da coletividade, tendo de 
qualquer modo contato dire­
to ou indireto com o público.

Artigo 3.0 — A carteira de 
saúde será válida por um a- 
no para os menores entre 14 
a 18 anos e por dois anos 
para (os maiores de 18 anos. 
Sua revalidação será exigida 
antes de extinto esse prazo, 
quando:

a) — 0 seu possuidor for 
transferido de uma para ou­
tra ocupação de natureza e 
riscos diferentes, no mesmo 
ou em outro estabelecimento 
ou local;

b) - as condições individuais 
de saúde do trabalhador fo­
rem instáveis ou duvidosas;

c) —0 possuidor da carteira 
se destinar a trabalhos noci­
vos;

d) —o possuidor da carteira 
for transferido de um {)ara 
outro estabelecimento, ainda 
que da mesma natureza, ten­
do já decorrido um ano da 
data do último exame de saú­
de.

Artigo 7.0--AS carteiras de 
saúde pertencentes aos tra­
balhadores e empregados que 
exercerem atividades em es­
tabelecimentos coletivos, se­
rão conservadas e arquiva­

das pelos patrões ou empre­
gadores, obrigados estes n sua 
pronta exibição ás autorida­
des sanitárias fiscalizadoras, 
e serão devolvidas aos seus 
possuidores quando dispensa­
dos.

Artigo 8.0 — Os patrões ou 
empregadores serão respon­
sáveis pela observância da 
obrigatoriedade da carteira 
de saúde e serão punidos pe­
la infração.

Artigo 20.o)—Aos infratores 
de dispositivos deste regula­
mento e de Instruções que 
forem baixadas para a exe­
cução do serviço, serão apli­
cadas, pelas autoridades sa­

nitárias, as inulras de Cr. $ 
100,00 a 5.000,00, eonf.-i ;ne a 
gravidade da falta, dobrando, 
se esses vak>res nas reinci­
dências.

VISTO
S. Manoel, 30 -4—1913.

I>r. Á lvaro íli l le r
Médico-Chefe

Deu á Luz 7 Crianças
LONDRE-, 3 (U.P.) -  

j A radio de Berlim divul­

g-jmn‘" .... .................. .....

I  Banco Nacional da C l-1 
1) dade de S. Paulo, S. A. (I

Fundaidio em 192>4

Capital . . . .  Cr.$ 12.300.000,00 

Capital Realizado . Cr.$ 12.129.460,00 

Fundos de Reserva Cr.$ 6.274 204,10

Sede C entral : São Paulo — Rua São Bento, 341
F ilia is : Rio de Janeiro — Rua da Alfân­

dega, 43 : Santos -- Rua 15 de Novembro, 120

Agencias; Barra Mansa (Estado do Rio) — 
Botucatú—Cambará (Estado do Pa­
raná) -  Carapinas--Cruzeiro -  Jaboti- 
cabal — Jacareí- Ja ú —Lençóis—Lo- 
rena—Mogí das Cruzes Paraguas- 
sú—Pinhal — Presidente Prudente — 
Santa Cruz do Rio Pardo — Santo 
André—Sertãozinho e Agências Ur­
banas Norte (Bras) e Oeste (Luz).

K Todas as Operagões Bancárias g
D Agência em Lençóis
fi R. 15 de Novembro, 779 i|

gou uma informação de 
Valencia, segundo a qual 
a esposa de um operário 
deu á luz sete crianças. 
Duas morreram, mas as 
cinco restantes vingaram 
e a parturiente esta pas­
sando bem. Os recem-nas- 
cidos estão sob constan­
te atenção dos médicos. 
As autoridades locais re­
solveram prestar auxílio 
á família.

É U M A  D O E N Ç A  G R A V Í S S I M A  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A F A ­
M ÍL IA  E P A R A  A R A Ç A .  C O M O  
UM  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D E S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

M f f m
A S I F I L I S  S E  A P R E S E N T A  S O B  
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A IS  C O M O :

R E U M A T I S M O  
E 6 C R Ó F U L A S  

E S P I N H A S  

F Í 8 T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R I D A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

“ELIXIR DE NOGüEI-nA”
C O N H E C I D O  HÁ  65 A N O S  

V E N D E - S E  EM  T Ô D A  P A R 1 E  .

Jamais observei insu­
cessos nas suas indica­

ções clínicas!
Sendo meu consultório nes­

ta Capital, assiduamente fre­
quentado por numerosa clien­
tela das zonas rurais da ci­
dade, á qual se torna dificul­
tosa ministrar medicação an- 
tiluetica, por via intervenosa 
e intramuscular, deliberei em 
tais casos, escolher um pre­
parado farmacêutico para u- 
so interní', que aliasse ao ê- 
xito pronto, a facilidade da a- 
quisição e <> preço moderado. 
Cem esse decidido objetivo, 
tenho constantemente indica­
do o «Elixir de Nogueira», do 
F. e Q. João da Silva Silvei­
ra, acreditada e excelente 
manipulação de que jamais 
observei insucessos nas suas 
preciosas indicações clínicas.

FORTALEZA, Ceará.
Dr. Á lv a r o  FornaiidoK  

(Firma reconhecida pelo ta- 
I belião Alex. Diogenes).
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Comissão Municipal 
de Preços de Lençóis

Ao Público
Levamos ao coaheci- 

mento dos habitantes des­
te Município de Lençóis, 
Distritos de Borebí, e Al­
fredo Guedes, que por or­
dem expressa do sr. De­
legado Coordenador Mo­
bilização Econômica, Pre­
sidente Estadual de Pre­
ços, a partir de hoje, to 
da e qualquer compra de 
açúcar, por parte dos con­
sumidores, passa a ser 
controlada por esta Co­
missão, que distribuirá os 
cartões de racionamento, 
na base de 100 gramas 
per capita, por dia.

As autorisações deve­
rão ser procuradas pelos 
senhores chefes das ca­
sas, na Prefeitura local, 
com o funcionário com­
petente, que os atenderá 
imediatamente.

Os fornecimentos serão 
calculados até o máximo 
de uma semana, para os 
moradores da cidade, e, 
até 0 máximo de quinze 
dias, para . os das zonas 
rurais.

Outrosim, conta com a 
colaboração de todos, no 
sentido do racionamento 
expontâneo, porque o mo 
mento assim o exige.

M.R/. — í.ençóis, 1 de 
Maio de 1943.

M ario R ibeiro

Secretário da Comissão
Municipal de Preços.
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Médico Operador Paríeiro

ESPECIALISTA E,VJ MOLÉSTIAS DE SENHORAS
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L. Sorocaba na

t

FRACOS E ANÊMICOS! 
Tomem :

VINHO CFíEO- OTADO
Do Ph. Ch, João dd bílva bilveird 

Empresedo com cxUo nds :

|f ^  Tosses

esfriados 
Bronchiles 
: scrO| hulose 
Convalrc-^nças

0 CREOSOTADO
é um g.* fld o r de ..eúd.

T f. ^ e o ç o i s Est. de S. Paulo

1I Dentro em pouco te- 
i remos ocucar nouo

Dada á grande falt'̂  de 
açúcar que motivou o 
racionamento, dentro de 
15 dias, alguns usineiros 
do município fabricarão 
o produto ao menos pa­
ra salvaguardar a impe­
riosa necessidade , dos 
seus trabalhadores e co­
lonos.

Grupo Escolar «Es- • 
perança de Oliveira»

Cezíra Dias Batista 3 .o  ano m s ío

0 Mentiroso
R eip rod iirão

Alfredo era um menino 
mui"o mentiroso. Ele es­
tava acostumado a men­
tir e fazia isso sem per­
ceber.

Ura dia sen pai trouxe 
da cidade uma gaiola dou­
rada, com ura lindo ca­
nário e colocou-a sobre 
a mesa da sala de Jantar. 
Alfredo que estava no fun­
do do quintal, escutou o 
canário cantar e veio cor­
rendo.

Seu pai fingindo não 
saber de onde vinha 0 
canário, perguntou-lhe:

De quem é este passa­
rinho Alfredo?

O menino pensou um 
pouco e disse: — E’ meu 
papai.

— E quem t’o deu ? O 
menino muito corado res­
pondeu:—Foi o primo Lui- 
zinho. 0  pai de Alfredo 
ficou muito triste e disse: 
—Basta, meu filho.

Eu ia fazer-te presente

do canário, porém co.mo 
és um refinado mentiroso 
ficarás sem elc.

E saiu levando a gaio- 
ia. Alfredo chorou muito 
e arrependeu se da men­
tira, mas Já era tarde.

4.000.000 de ma­
pas mensais

WASHINGTON — (Inter-A- 
merica) Os Estados Unidos 
que jamais se liaviara preocu­
pado maiormente na confec­
ção de mapas estratégicos do 
seu próprio território, pos­
suem lioje uma das melhores 
coleções de mapas militares 
de todas as frentes de bata­
lha atuais, dos territórios o- 
cupados e das possíveis futu­
ras zonas de ação aliada. Des­
de a entrada do país na guer­
ra 1.500. homens e mulheres 
trabalham vinte e quatro h(‘- 
ras diárias para fazer cerca 
de 4.000.000 de mapas men­
sais, alguns dos quais reque­
rem apenas algum.íS horas de 
traballio, enquanu- outros e- 
xigeni de três a quatro me­
ses de paciente labor Pou­
cas lu ras depois do ataque 
nipônico a í'oarl Harbor a- 
viões tspecialmente fretados 
levaram aos quartéis milita­
res norte-americanos nas Fi­
lipinas mapas militares con- 
fecionados em horas e que 
prevíam todas as alternativas 
creadas pela agressão á es­
tratégia dos Estados Unidos.

A mais rec.mte novidade 
do Departamento Cartográfi­
co Militar, instalado em pré­
dio próprio camouflado, são 
mapas luminosos para as For­
ças Aéreas fabricados com 
tintas fluorescentes, sob a a- 
ção direta dos raios ultra-vio- 
íetas. Atualmente fazem-se ex‘ 
periências com material im­
permeável que perraitiria a 
lavagem dos mapas emprega­
dos pelas forças motorizadas 
e que ficam rapidamente i- 
nutilizados pelas manchas de 
graxa lubrificantes, etc. que

Â falta de sal na cidade
Já ha falta absoluta de 

sal no comércio lençoen- 
se Mesmo a menor quan­
tidade para o uso domés­
tico Já não existe. Nes­
tes últimos dias, fim de 
mês, época em que os 
colonos e trabalhadores 
chegaram á cidade afim 
de realizar suas compras, 
não foi muito facil aos 
srs. comerciantes conven­
cerem a freguezia de que 
0 sal deixava de ser for­
necido por falta absoluta 
do artigo.

Diante, pois, desse tris­
te estado de cousas, 0 sr. 
governador da cidade, 
dr. Leão Tocei, seguiu 
parü S. Paulo afim de 
conseguir sal para ame­
nizar, ao menos em par­
te, a situação lameiitavel 
e aflitiva do povo, prin- 
cipalraente da classe o- 
perária, que só pode efe­
tuar compras semanal­
mente.

EíifE m ' -i)

í

í  Ssllará da Cama Oispasta nara Tudo

Seu fígado deve produzir d;anim e"tc 
um litro de bilis. Se a bilis n 'o  corre li­
vremente, os alimentos não são digeiidos 
eapodrecem. Os gases incham o e.tô :̂ a- 
go. Sobrevêm a pri:ão de vrntre. Vocè 
se -o-se abatido e com o que envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é  um martírio.

Uma simples evacuação não toc-rá a 
causa. Neste caso, as Pílulas Carter são 
eMtraordi;'.ariamente eficazes. Faz-em cor­
rer esse litro de bilis e você sente-se dis- 
pc .0 p-ra nado. São suaves e, contudo, 
e.speci imeiíte indicadas para fazer .1 c iii.- 
C( rcr hvrrrner.te. Peça as Pílulas Carter. 
N.ão aceite outro produto. i ’ r ao; Cr. S .^,0...

muitas vezes cobrem deta­
lhes importantes dos mapas.

è :

A TESOURA MODERNA
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mODO DE \JER

A mulher é praticamente 
mais analítica do que o ho­
mem. Basta um relance do 
seu olhar para dizer tal e de 
que fôrma ‘fulana” estava 
vestida, o saputinho que cal­
çava, o penteado e, depois, 
os traços faciais, que natu­
ralmente estão sempre inclui- 
dos no elenco da analização.

Num encontro rápido, isto 
tudo acontece: <■<. Jorge, você 
não viu a Chiquita? O ves­
tido é hem feitinho, mas o 
sapato, parece fóra da moda. 
E para que aquele broche 
tão grande no peito. E ’ honi- 
tinha, mas os dentes... E as 
pernas... parecem de soldados 
de cavalaria.

h o homem, de hi aço fhone 
d sua interlocidora, pensa 
consigo mesmo:» Fuxa! E 
eu que só vi ' o rosto daquela 
mulher.

LISSER

C U R I O S Í  D â D e s

Diretor; Alexandre Chitto
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Oe Quando datam  as imn- 
das m ilitares ?

Os combatentes antigos já 
eram excitados á batalha por 
tambores de trombetas; po­
rém a primeira música mili­
tar verdadeira, data de 1741 
apenas.

Foi organisada, por órdem 
de Maria Tereza da Áustria, 
afim de preceder os regimen­
tos dos Pandoures, formados 
pelo freilieer von der Trenk, 
na guerra contra Frederico, o 
Grande.

Essa banda militar se com­
punha, em número, de tziga- 
nos, tocando instrumento de 
sopro e de corda, chamados 
na bosnia «tamburitza».

Tal inovação obteve consi 
derave) êxito na Áustria e 
determinou, no fim de pouco 
tempo, todas as nações da 
Europa a dar a seus regimen­
tos bandas análogas.

Em estado selvagem, o ca- i 
valo vive de 35 a 40 anos, en- ! 
quanto na domesticidade era 
média não vai além dos vin- ’ 
te e cinco anos.

Os ninhos de certas espé 
cies de formigas, eni propor 
ção com seu tamanho e peso 
de seus construtores, são os 
maiores edifícios do mundo.

Aniversários
Farão anos:

Dia 9 a Snra. Amélia 
Campanari, esposa do sr. 
Flavio Campanari; Snra. 
Esteia Campanari, esposa 
do sr. João Campanari.

Dia 11, Srta. Lina de 
Santis e a srta. Lourdes 
Grotti, residente em Ava- 
ré.

Dia 12, a menina Eri- 
nea Biral e o snr. José 
Coneglian.

Dia 13, snra. Josefina

Pâssa â infância; Ia vem a adolescência 
Cheia de sonhos, de ilusões, de amores,
Se despertando á luz, toda de cores,
Da vida que se abre em resplendéncia.

E a idéia crente, às ilusões se abrindo, 
A  jovem álma em êxtase arrebata.
Tal ária doce, em lúcida sonata.
Domina o ouvido, a ressoar, sorrindo.

Depois, no fogo vivo, no calor 
Da rósea face, aveludada e quente.
Vem-lhe no sonho a vibração fremente,
A  chama viva do primeiro amor.

Luta atroz na imaginação balouça,
Que incertos pensamentos se lhe ateiam,- 
São ilusórias nuvens que se ondeiam 
Na idade virgem da menina-moça.
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M. Moretto, e.sposa do sr. 
Vicente Moretto.

Dia 14, srna. Verginia 
B. Canova, esposa do sr. 
Evaristo Canova e o me­
nino Atilio Brega.

Dia 15, snr. Anelo Ca 
poani.

Em Viagem
Afim de efetuar a a- 

quisição de material pa­
ra o aparelhamenío do 
Hospital Nossa Senhora 
da Piedade, que será bre­
vemente inaugurado nes­
ta cidade, seguiram pa­
ra S. Paulo os snrs. Ge­
raldo de Barros e Dr. An-

Com 0 Gine Ouaraní
Algumas senhoritas da 

nossa sociedade, pedem- 
nos para sugerir á em­
presa do Cine Guarani 
suprimir, durante as fun­
ções cinematográficas, o 
chamado «cabuloso inter 
valo».

«—Porque, dizem elas, 
não ha outra cousa que 
irrita os nervos como 
quando a gente está as­
sistindo a um filme de 
senção ou a uma fita 
sem gosto e nem mosto 
e... bumba: Intervalo».

E de fato, elas tem ra- 
I zão, para que Intervalo !

taniia da Semana

Este é um des petentíssim os b i-m o to -  
res de combate Lockheed Lishttni.ns, 

que tantas v itó rias  aéreas teem consesuido  no Extremo O rie n te . Por sua p in tu ra , que 
rep ro d u z  a cabeça d o  tubarão, pode-se con c lu ir que se trata de u t . aparelho pe r­
tencente  ao famoso esquadrão norte-am ericano que combate na C hina, m elhor conhe­
c id o  pe lo  nome de « lig re s  V oadores» . (Eoto (Í3 Intir-Allieric3na)

tonio l.eão Tocei, Prefei­
to Municipal, respetiva- 
mente provedor e vice 
provedor da referida ins­
tituição.

Londres—Ura forte con­
tingente de forças sovié­
ticas conseguiu desem­
barcar na retaguarda das 
linhas alemãs, nas cos­
tas dos mares Azov e 
Negro.

Londres -Depois do en­
contro Lavai Hitler, a 
França será mobilizada 
para o esforço de guerra 
alemão.

Piio—Estão sendo gran­
des. as manifestações que 
está recebendo o presi­
dente do Paraguai, desde 
que pisou o solo brasi­
leiro.

Londres —As forças a- 
liadas acabam de ocu­
par a cidade de Mateur, 
na Tunisia.

São Paulo Da presen­
te data até o dia 20 de 
Junhín serão colocadas 
400.000 sacas de açúcar, 
no mercado nacional.

Nova York-Durante es­
te ano, os estaleiros nor­
te-americanos já produ­
ziram 536 navios, uum 
total de 5.370.000 tonela­
das.
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